
TRANSPORTE
Presidente do TCE-MT, o con-

selheiro Sérgio Ricardo destacou 
que a operação é uma ação es-
tratégica para identificar falhas, 
corrigir irregularidades e assegu-
rar que os veículos e condutores 
atendam aos requisitos necessá-
rios. “Nossa prioridade é a segu-
rança das crianças e jovens que 
dependem desse serviço diaria-
mente”.

A iniciativa está sendo reali-
zada em Cáceres, Chapada dos 
Guimarães, Comodoro, Confre-
sa, Cuiabá, Lucas do Rio Verde, 
Nova Mutum, Pedra Preta, Pontes 
e Lacerda, Primavera do Leste, 
Santo Antônio do Leverger e Si-
nop. Com previsão de duração de 
duas semanas, a operação deve 
inspecionar pelo menos 300 veí-
culos até o dia 28 de março.

Rodovias
O Governo de Mato Grosso, em con-

junto com a Via Brasil, realizará quatro 
audiências públicas para apresentar o 
plano funcional das obras de ampliação 
e melhorias que serão realizadas em tre-
chos concedidos das rodovias MT-320 
e MT-208, nos perímetros urbanos de 
Alta Floresta, Carlinda, Colíder e Nova 
Canaã do Norte. As audiências ocorrem 
entre esta terça, 18 e quinta-feira, 20. 
As obras estão previstas para acontecer 
entre os anos de 2025 e 2027.

FISCALIZAÇÃO

Quem veio primeiro?

O Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT) deu início à 
Operação Transporte Escolar Se-
guro. A Fiscalização Ordenada 
será realizada in loco e simulta-
neamente em 12 municípios do 
estado, com o objetivo de traçar 
um diagnóstico da segurança e 
qualidade do serviço de trans-
porte escolar, abrangendo tanto 
os veículos como os condutores.
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Nas últimas semanas um tema vem tomando conta dos 
noticiários escritos, falados, televisados e de todos os grupos 
de zap, e dessa vez não é a guerra da Ucrânia, ou a taxa 
de juros, muito menos se é a direita ou a esquerda que tem 
razão. O tema da vez é o preço do ovo.
Ele já foi de vilão a mocinho pelo menos umas dez vezes 
e isso tem forte influência na hora de escolher o cardápio, 
podendo estar atribuído a um conjunto de fatores, que vão 
desde a maior participação do produto nas dietas fitness 
até a elevação do preço das carnes. Nos últimos anos, por 
exemplo, o ovo passou a ser receitado para aqueles que 
buscam o corpo perfeito devido ao seu alto índice proteico.
Mas afinal, o que realmente está acontecendo com a iguaria?
Seria por conta do preço do milho? Em parte sim já que de 
julho de 2024 para cá o principal insumo na alimentação 
das galinhas teve uma alta de 30%, mas nada que seja 
novidade para esse mercado uma vez que estamos na 
entressafra do grão que só deve começar a ser colhido a 
partir de junho.
Ah, também tivemos o surto de gripe aviária nos Estados 

Unidos, o que fez com que as nossas exportações 
explodissem, e a regra é simples, mais exportação, menos 
produto no mercado interno, e quem paga a conta é a Dona 
Maria quando vai ao mercado.
Outra explicação seria o aumento da demanda no próprio 
mercado interno, impulsionada pelo aumento das proteínas 
de preferência do consumidor como carne bovina, de 
frango, suínos e peixes não restou ao brasileiro ao compor 
o prato do dia a dia com o ovo. Mas que fique claro, por 
necessidade, não por opção!
Ao que parece temos a tempestade perfeita, e todas as 
afirmações acima são verdadeiras. Temos um aumento 
da demanda interna ocasionado pelo deslocamento da 
curva de consumo para a proteína do ovo, o aumento das 
exportações em razão do foco de gripe aviária nos Estados 
Unidos, e o aumento do custo de produção em virtude dos 
preços do milho e do farelo de soja.
E como se não bastasse, ainda tivemos no mês de janeiro de 
2025 uma grande mudança estrutural no setor, mudança 
essa que interferiu diretamente na relação entre a produção, 
a distribuição e a comercialização do produto. Ou ninguém 
percebeu a coincidência?
Mas olhando adiante é preciso encontrar uma solução 
para isso. O ovo representa a verticalização da cadeia de 
produção. Ele é a materialização da transformação da 

proteína vegetal com pouco valor agregado em proteína 
animal, e isso gera emprego, imposto e renda. Ele não é 
mais um simples complemento no prato do dia a dia, hoje 
ele é o prato do dia na mesa de milhões de brasileiros.
É preciso pensar a cadeia de produção do ovo. Propor 
políticas públicas de médio e longo prazo que garantam 
condições de produção para o pequeno produtor ao mesmo 
tempo em que forneça garantias sanitárias ao consumidor. 
Reduzir impostos, ou afrouxar o controle sanitário não vai 
ajudar.
Ainda, e mais importante, é garantir renda ao consumidor 
para que ele tenha condição de escolher a mistura do 
prato fazendo que o Brasil não fique tão exposto à crises de 
demanda internacional ou a aumento do custo de produção.
O fato é que seja ele frito ou cozido o preço do ovo gerou um 
grande mal estar entre o pessoal do poder, por que essa crise 
mostra a fragilidade do momento em que estamos, onde o 
cidadão brasileiro não consegue comer um ovo sequer sem 
comprometer o orçamento do mês.
E aí, quem veio primeiro, o ovo ou a crise 
do ovo?

Luciano Vacari é gestor de 
agronegócios e CEO da NeoAgro 
Consultoria

UANDERSON DO SINDICATO ASSUME 
SECRETARIA DE ESPORTES DE NOVA OLÍMPIA

O prefeito de Nova Olím-
pia, Ari Cândido Batista, 
deu posse ao novo secre-

tário de Esporte e Lazer do muni-
cípio. A solenidade ocorreu na úl-
tima semana.

A criação da nova secretaria é 
o cumprimento de uma das pro-
messas do Plano de Governo da 
administração de Ari e Duda, 
apresentada à população durante 
a campanha eleitoral. O prefeito 
Ari escolheu o ex-vereador Uan-
derson Narciso Martins de França 
para liderar a nova pasta, expres-
sando em seu discurso a confiança 
no potencial do novo secretário. 
“Acredito que Uanderson fará um 
trabalho excepcional e estamos 
comprometidos em apoiá-lo na 
promoção de um esporte de qua-
lidade para nossa sociedade”, afir-
mou o prefeito.

Já o novo secretário de Esporte, 
em sua fala expressou sua satisfa-
ção e responsabilidade ao assumir 
o cargo. “É com grande honra que 
inicio esta jornada. O esporte pos-
sui um poder transformador, ca-
paz de unir comunidades e abrir 
portas para o futuro”, afirmou.

Ele enfatizou seu compromis-
so em fortalecer todas as modali-

dades esportivas, buscando garantir mais 
oportunidades para atletas e incentivando 
a participação de crianças, jovens e adul-
tos. “Nosso objetivo é buscar investimen-
tos, apoiar talentos e levar o esporte a to-
dos os cantos da nossa cidade”, destacou.

Uanderson já presidiu o Sindicato dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de 
Nova Olímpia, foi vereador na legislatura 
passada e agora assume a pasta do esporte, 
com a missão de promover o desenvolvi-
mento da área esportiva no município.

“O trabalho e a dedicação serão funda-
mentais para fazermos a diferença”.


